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I

O fato de os cursos de engenharia possuírem um número bastante reduzindo de mulheres, comparativamente aos homens, nos leva a uma série de indagações para as quais, muitas delas continuam sem resposta. Sabe-se que este campo profissional foi tradicionalmente construído para atender, primeiramente exigências militares de guerra e defesa de territórios no período moderno e, posteriormente, após a consolidação da industrialização, para atender as exigências não só do processo de urbanização, com o crescimento das cidades, mas também as exigências das inovações tecnológicas, imprescindíveis ao sistema de produção capitalista (LOMBARDI,2005).

Tanto as atividades militares, quanto as atividades produtivas caracterizaram-se historicamente como domínios masculinos, até porque ambas são realizadas no âmbito da esfera pública, espaço até há pouco tempo, destinado às atividades dos homens. Apesar das grandes conquistas das mulheres no mercado de trabalho, ocorridas principalmente após o movimento feminista, a partir da segunda metade do século XX, e a luta pela eqüidade de direitos, o campo de trabalho das engenharias constitui ainda um dos últimos redutos em que a presença de mulheres apresenta uma minoria significativa. Não só minoria numérica, mas também estes são espaços profissionais em que as mulheres encontram grandes obstáculos para sua atuação e sua afirmação enquanto engenheiras. 

A fim de conhecer como se estabelecem as relações de gênero entre os e as estudantes dos cursos de engenharia, suas razões para a escolha deste campo profissional, suas expectativas de trabalho, as oportunidades encontradas de trabalho, e a dinâmica do relacionamento profissional de engenheiras no mercado de trabalho, pesquisadores do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Gênero e Tecnologia - GeTec da UTFPR, realizaram estudos que vêm trazendo contribuições à problemática
. As pesquisas se pautaram pelas técnicas qualitativas e foram realizadas com estudantes do sexo feminino e masculino da UTFPR, e também com engenheiros e engenheiras, formados/as na UTFPR que hoje estão inseridos/as no mercado de trabalho.

II

As estudantes de engenharia da UTFPR alegaram como motivo para sua opção de curso o fato de gostarem muito das matérias que exigem cálculos e por terem ido sempre muito bem em matemática durante o período escolar e pré-universitário. Além disso, as engenharias foram citadas como uma das profissões onde se abre um grande leque de possibilidades de trabalho, com maior diversificação de atividades no mercado de trabalho, cuja competência de engenheiros/as é indiscutível. Além disso, representa uma profissão de status e posição social privilegiados. A escolha pelas engenharias, em alguns casos, causou estranhamento de familiares que consideram este curso inadequado para mulheres, porém em sua maioria as estudantes entrevistadas obtiveram apoio e incentivo da família.

Durante o curso as estudantes nem sempre percebiam explicitamente qualquer preconceito ou discriminação de seus colegas ou professores pelo fato de serem minoria ou por serem mulheres. Porém nas entrelinhas de suas falas (a  pesquisa foi qualitativa, baseada em entrevistas e depoimentos) surgiam relatos de situações onde a discriminação se manifestava. Por exemplo, 

“Com relação às meninas, eles não conseguem enxergar a gente como futuras engenheiras, só como colegas. Quando a gente conversa com eles sobre estágio, sobre alguma coisa prática, eles acham que a gente não entende nada”. (Entrevistada M) 

“eu era a única menina da turma, aprendi a beber e jogar truco com os meninos. Eu era considerada a “burra” da turma”. (Entrevistada G)

Na fala anterior, percebe-se claramente o conceito de estabelecidos e outsiders (Elias, citado por Lombardi, 2005), na qual a moça, para pertencer ao grupo, teve que assumir uma postura considerada “masculina”, como beber e jogar truco (jogo de cartas). Assim, ela foi aceita, mas seu lugar dentro do grupo era periférico por ser mulher, o que permite dizer que ela pertencia ao grupo dos estabelecidos como uma outsider.

Outro fato que merece ser ressaltado é que as estudantes de engenharia declararam que, para que elas fossem respeitadas como futuras engenheiras, tinham que provar, o tempo todo, não só para seus colegas, mas também para seus professores que tinham capacidade e competência, o que não acontecia com seus colegas homens.

“no geral os alunos são muito machistas e preconceituosos. No começo, eu achava legal ser mulher no meio de tanto homem, mas depois começou a disputa, o stress de provar pra mim mesma, que eu sou tão boa quanto eles”. (Entrevistada O)

“na minha turma tem meninos que concorrem com meninas. Tipo, pra ver quem vai melhor”. (Entrevistado Q)

“os meninos têm muito preconceito, mas não é aquela coisa descarada. No começo a gente tem que mostrar que sabe. Por exemplo: no começo do semestre, um menino olha para você e não confia. Ele só passa a confiar, depois das provas, quando vêm as notas e a menina mostra que também é boa naquilo que faz”. (Entrevistada S) 

Uma pesquisa realizada em Vigo, na Espanha demonstrou que há um grande desequilíbrio nas áreas de ensino tecnológico que além de ser a que recebeu a maior premiação é a que possui a maior porcentagem de homens em comparação com o número de mulheres (81,2% de homens e 18,8% de mulheres). Não resta dúvida que as mulheres são minoria nas ciências exatas e nas engenharias, no entanto, as autoras mostram que se considerarmos esta desproporção, o número de mulheres premiadas por excelência corresponde à quase totalidade delas (de 26,9% de mulheres matriculadas, 25,4% obtiveram prêmios) o que lhes permite dizer que as mulheres que atuam no ensino tecnológico possuem melhores iniciativas e um superior nível de qualificação. As estudantes de engenharia mais premiadas eram as mulheres, comparativamente às outras áreas do conhecimento
. 

Os resultados desta pesquisa confirmam os dados da pesquisa realizada no UTFPR que mostram que as mulheres que cursam engenharia têm que ser muito melhores alunas do que os rapazes para que sejam aceitas no curso.

Ha uma confusão entre os papéis tradicionais das mulheres, enquanto mães e donas de casa com seus novos papéis profissionais. No caso das engenharias esta confusão permeia todo o cenário universitário. Além disso, há também, eventualmente, alegações que sugerem que as mulheres conquistam espaços profissionais, utilizando-se de atributos que remetem à sua "feminilidade"/sensualidade.

 “os meninos não conseguem enxergar nas meninas futuras engenheiras, acho que eles pensam que a gente só vai casar e ter filhos. ” (Entrevistada M)

“...às vezes tem uns meninos que falam: você é a mulher do grupo, vai lá falar com o professor, muitos meninos acreditam que as meninas têm mais chance de conseguir algo com o professor”. (Entrevistada L)

“...antes eu não perguntava muito aos professores para não parecer puxa-saco e com medo de que dissessem que eu passei porque sou mulher (como já ouvi os meninos falando de algumas meninas que só passaram em determinadas matérias porque foram chorar  para os professores)”. (Entrevistada O)

Observa-se mais uma vez que, apesar de a maioria dos/as entrevistados/as serem jovens, há um predomínio da visão tradicional de família, na qual a mulher ainda se vê como a grande responsável pelos cuidados do lar.
“eu sonho em casar, ter filhos, casar de branco na igreja. Cuidar da casa, dos filhos, do marido...” (Entrevistada S)

Diante dessa fala vê-se que os padrões de comportamento são conservadores, e disso resulta que muitas mulheres reproduzem o sonho do casamento tradicional, inclusive assumindo para si as tarefas domésticas relacionadas "ao cuidado". A mulher ainda se percebe como a grande responsável pelos cuidados do lar e da família. A conseqüência de atitudes como esta é a dupla jornada de trabalho que as mulheres profissionais assumem, muitas vezes sem reivindicar uma divisão mais igualitária de tarefas entre homens e mulheres dentro da família. 

A acumulação das funções reprodutivas e produtivas pelas mulheres profissionais vem ocasionando uma sobrecarga de trabalho para elas, ao mesmo tempo em que dificulta a igualdade de condições de competição com seus colegas de trabalho que quase sempre estão livres das incumbências domésticas.

Vimos que as relações entre estudantes de engenharia moças e rapazes são perpassadas por ambigüidades e contradições. Muitos se dizem amigos sem maiores problemas de relacionamento. Outros manifestam uma acirrada competição, tendo sempre que provar um ao outro a superioridade técnica. Há ainda os que desenvolvem relações de afetividade, chegando a estabelecer namoro entre colegas (o que é muito comum). Neste caso percebe-se um fenômeno interessante: a moça sente-se protegida porque agora os colegas a respeitam. Percebe-se aí a idéia da fragilidade feminina e a necessidade de proteção que o namorado lhe garante, padrão tradicional e conservador,  que reforça a possibilidade de desigualdades entre os/as estudantes
.

Outro aspecto a ser ressaltado é a desigualdade que se estabelece entre os estudantes e as estudantes por ocasião da conquista de um estágio para trabalharem. Neste caso as estudantes ficam em desvantagem. Já foi observada, muitas vezes, a frase explicitamente colocada que dá preferência por estagiários do sexo masculino, nos editais de estágio publicados no pátio da Instituição. Muitas alunas conseguem melhores notas, são alunas mais dedicadas, no entanto, a preferência do mercado de trabalho ainda é por engenheiros homens.Esta segregação é perceptível pelos/as próprios/as estudantes:

“teve um aluno da minha turma que falou: não adianta você ter notas altas, se eu vou ter o melhor emprego por ser homem”.  (Entrevistada M)

“os meninos terão mais chance, com absoluta, total e relevante certeza. Por experiência, há mais dificuldade por parte das meninas de conseguir um estágio. O mercado de trabalho aí fora não quer mulheres, porque é para trabalhar com peão, com  técnicos, e geralmente a figura feminina com grau superior, é complicado...” (Entrevistado B).

A conseqüência disso é que as estudantes de engenharia já antevêem dificuldades de ingresso no mercado de trabalho pelo simples fato de serem mulheres. Assim fala um aluno entrevistado:

“existem diferenças entre homens e mulheres no mercado de trabalho. Normalmente há um preconceito em relação à mulher (não sei por quê). Muitos estágios já vêm especificado que a vaga é para o sexo masculino. Eu acho que às vezes o cara que contrata esquece que tem mulher fazendo engenharia”. (Entrevistado N).  

Por outro lado, um diretor industrial, ao ser interpelado sobre a preferência da empresa para estagiários homens ou mulheres declarou: 

"...as mulheres engenheiras podem ser equiparadas aos homens, até porque elas estão cada vez mais dedicadas do que os homens".

Diante de tais observações é importante analisar não só as relações que se estabelecem entre alunos e alunas nos cursos de engenharia, mas também como ocorre o confronto entre os engenheiros e as engenheiras no mercado de trabalho, especialmente em situações de extrema competitividade, tal como estão caracterizadas as relações de trabalho na atualidade.

III

O relacionamento entre homens de mulheres engenheiros/as no mercado de trabalho são estabelecidas através de um equilíbrio de forças onde se evidencia a vantagem masculina, não só por ser o grupo majoritário, em termos numéricos, mas também por ser mais antigo nesta área profissional e também, conseqüentemente, por ser possivelmente mais coeso (LOMBARDI, 2005).

É curioso perceber que tanto os homens quanto as mulheres observam essa dificuldade. De acordo com Cockburn citado por Rapkiewicz (1998, p. 57) “quando a mulher resolve encarar um espaço considerado masculino (como no caso a engenharia), enfrenta o chamado custo da transgressão”, isto é, existe um custo por “invadir” um espaço que não é feminino que, de acordo com padrões tradicionais,  não está disponível à mulher. Este custo pode estar relacionado a várias atitudes ou comportamentos comuns às mulheres que enfrentam este custo, tais como o isolamento, o mal-estar, a ausência de feminilidade, a dificuldade em manter relacionamentos, etc. 

Muitas atitudes devem ser assumidas pelas mulheres que adentram os espaços profissionais majoritariamente masculinos. A primeira delas que mais foi citada pelas engenheiras entrevistadas foi com relação à sua "feminilidade". Todas afirmaram que no espaço de trabalho tiveram que adotar posturas mais masculinas do que femininas. Sabe-se que a masculinidade e a feminilidade são conceitos socialmente construídos que não têm relação direta com o sexo. Assim, por ser uma profissão tradicionalmente masculina, os códigos, inclusive os comportamentais, tais como linguagem, vestuário, dentre outros, pertencem ao universo masculino. Alguns depoimentos evidenciam este fenômeno:

“quando uma engenheira vai em obra, ela não pode ir bem vestida. Ela deve ir de jeans, camiseta e tênis. Senão os homens mexem mesmo, além de ser perigoso. Eu, por exemplo, sou super vaidosa, mas sei que com esse tipo de roupa (saia, vestido, salto alto,..) não poderia visitar uma obra”. (Entrevistada C)

“as meninas que fazem engenharia e depois vão trabalhar com uma maioria de homens, com o tempo, também viram homens”. (Entrevistada P)

Foi uma constante nas entrevistas com as engenheiras esta preocupação em "esconder" seus atributos femininos para trabalharem "em paz" com os homens. Tudo indica que esta é uma questão que não se coloca para os homens engenheiros.

"Eu me sinto num universo que eu gosto, mas tem que ter cuidado. Eu acho que eu sou uma pessoa que na minha vida pessoal, posso ser delicada, posso dar risada, posso ser da maneira como eu quiser, mas dentro do meu ambiente de trabalho eu tenho que ser bem restrita, porque eu vou ser muito mais testada do que um homem, provavelmente. Tenho que usar roupa de engenheiro, bota, capacete. Muitas mulheres não gostam de usar capacete porque bagunça o cabelo, enfim, você tem que deixar de lado um pouco a feminilidade, com certeza...". (Entrevistada F)

Há também aqui referências à sexualidade das engenheiras como um elemento a mais com o qual elas têm que estar atentas. Esta frase de um engenheiro ressalta este aspecto:

“...existem muitas diferenças sexuais no mercado de trabalho. Mulher não pode dar muita abertura, se der, já surgem comentários (do tipo que não é séria, que está querendo algo mais...). Por isso, ela acaba tendo que ter uma postura bem formal”. (Entrevistado Q)

"Você tem que ter uma postura profissional no canteiro de obras. Tanto o homem quanto a mulher. Eu não tô lá pra ser observada, não tô lá pra ser bonita, nem simpática, eu tô lá pra ser competente no meu trabalho. Eu não quero passar uma imagem nem sensual, nem de menina risonha... não precisa ser rude, não precisa falar palavrão, ser grosseira, eu preciso ser firme". Entrevistada F.

Esta foi uma opinião muito comum entre os e as entrevistados/as. Há uma hierarquia que se estabelece entre os/as profissionais da engenharia, onde o domínio masculino é visível. Na verdade, trata-se de uma relação de poder que se estabelece entre o grupo de engenheiros sobre suas colegas engenheiras (LOMBRARDI, 2005).

Outra engenheira comentou sua situação de mulher solteira, tendo como chefe um engenheiro também solteiro: 

"Sinto que sou menos cobrada que os outros engenheiros. O meu chefe é também solteiro como eu e percebo que ele não se sente muito à vontade comigo, e eu não acho isso nada bom. Percebo também uma diferença de relacionamento com engenheiros de mais idade, eles são mais fechados e, no início, eles davam risada quando eu passava". (Entrevistada J)

Este depoimento permite interpretar que pode haver um certo tipo de "proteção" à mulher engenheira, para poupá-la de certas cobranças que, supostamente os engenheiros sofreriam. Pode-se perceber ainda que há um cruzamento do preconceito de gênero com o preconceito de gerações. Outras engenheiras também comentaram que tiveram maior dificuldade de entrosamento no trabalho com seus colegas  mais velhos. Com os mais jovens as relações no trabalho foram mais fáceis e o poder masculino não se manifestou de forma tão evidente:

"Na outra empresa onde eu trabalhava era todo mundo mais novo e eu não senti nenhuma diferença de tratamento. Agora sim, pela cultura do pessoal mais velho, aqui você percebe bastante a diferença". (Entrevistada J)

Há também a discriminação de gênero associada à discriminação de classe. Algumas engenheiras tiveram dificuldades de aceitação de seu trabalho por parte de trabalhadores com menor escolaridade, provenientes de camadas populares, onde o estereótipo feminino não corresponde a uma mulher engenheira de obras:

"Há discriminação. Por alguns motivos: você é jovem, mulher, filha do chefe, então são algumas coisas que se somam. Eu lido com peões de fábrica, tem peão de obras, funcionários que têm uma escolaridade mais baixa, que tem uma maneira diferente de enxergar as coisas, por parte deles eu acho que há sim uma discriminação. Talvez seja a cultura, não só por ser um trabalho predominantemente masculino, mas também automotivo". Entrevistada F.

Contrariamente, outra engenheira comentou que 

"...muito pelo contrário, eu acho que o peão respeita mais, pelo menos na frente eu nunca vi nada, eu acho e que eles te escutam mais. O problema maior é com os colegas que fazem o mesmo que você".Entrevistada J.

Esta divergência com relação à discriminação de classe pode ser explicada, por um lado, pela questão cultural, onde os padrões de gênero são mais rígidos entre pessoas dos grupos populares que reproduzem modelos dicotômicos e conservadores de gênero e, por outro lado, pela própria posição de classe da engenheira e do peão que o subordina a ela, fazendo emergir assim, a dominação de classe.

No universo de trabalho das engenharias ocorre uma segregação de tarefas para homens e outras para mulheres. Esta divisão sexual do trabalho dentro de uma mesma profissão se dá de forma a destinar para as mulheres atividades mais voltadas para dentro das empresas (escritórios, por exemplo) e para os homens atividades que ocorrem no campo (canteiro de obras, por exemplo). Desta forma há a reprodução da divisão tradicional de trabalho, onde as mulheres ficam restritas ao espaço privado.

"As poucas engenheiras que eu tenho visto trabalhar são de escritório... elas têm um perfil muito mais de um profissional de escritório do que de um profissional de obras". Entrevistada F.

Outras áreas que absorvem também o trabalho das engenheiras são as áreas que necessitam habilidades em relacionamento interpessoal, áreas de administração e consultoria, enquanto os homens estão na área de desenvolvimento e programação. As próprias engenheiras sabem em que alguns setores da engenharia elas teriam dificuldades para trabalhar, pois, além de serem guetos masculinos, o tipo de trabalho a ser realizado exigiria esforços para romper a discriminação que nem todas estão dispostas a enfrentar.

“... eu desejava ir para o ramo de software (automação, robótica) que é dominado por homens, mas sei que sofreria, por isso, acho que vou para o lado administrativo, seria mais fácil. Além disso, poderia conciliar melhor o lado de mãe, com o  de engenheira”. (Entrevistada A)
Para algumas, a conciliação entre seu papel profissional e o papel de mãe é importante, abrindo mão, muitas vezes, de um sucesso restrito ao mundo do trabalho. De acordo com Selke, 2006, as mulheres procuram por exemplos positivos que demonstram que é possível conciliar a evolução profissional com a formação de uma família.

Há também casos de engenheiras que optaram pela carreira acadêmica como forma de fugir das dificuldades do mundo empresarial, onde a linguagem é a da competição.

"Não consegui trabalhar na área da engenharia e depois de batalhar bastante, percebendo uma certa discriminação por eu ser mulher e com aparência de adolescente, resolvi fazer Mestrado". Entrevistada L.

"A partir do estágio já sentia a discriminação. Fiz algumas tentativas em construtoras, mas terminei desistindo. Tentei o Mestrado em Engenharia e estou fazendo. Possivelmente eu vou optar pela vida acadêmica". Entrevistada M.

Os exemplos trazidos aqui evidenciam mais uma vez que, de uma maneira geral, o universo das engenharias reproduz o estereótipo construído socialmente de que os homens estão mais aptos para as tarefas racionais, enquanto as mulheres continuam, mesmo dentro da profissão, voltadas para as atividades relacionais. Esta divisão de tarefas não significa por si só nenhum demérito para quem as executa, seja engenheiro ou engenheira. A grande questão que se ressalta é que existe uma hierarquização entre elas, valorizando mais, inclusive financeiramente, as atividades estritamente técnicas e racionais, enquanto as atividades que envolvem habilidades com relacionamento interpessoal ou administração costumam ser consideradas de menor importância. 

IV

Não resta dúvida que dentro da área tecnológica as engenharias representam uma das profissões onde, não só o número de mulheres é significativamente menor do que o número de homens, mas também onde o espaço de trabalho para as poucas engenheiras é restrito e de difícil acesso.

Para exercerem a profissão de engenheiras as mulheres entrevistadas argumentaram que devem assumir posturas mais "sérias", o que significa assumir posturas masculinas. Neste universo androcêntrico qualquer manifestação de feminilidade é interpretada como fragilidade ou de cunho duvidoso, do ponto de vista da moral sexual. Há uma confusão de representações sobre a mulher profissional que, sob uma ótica machista, é considerada vulnerável.

As mulheres que optam por desempenhar também o papel de mães ficam em desvantagem profissional com relação a seus colegas de trabalho que nem sempre se envolvem ou se prendem com os cuidados com filhos. No caso das engenheiras esta desvantagem é maior, pois o ambiente empresarial, que absorve grande parte destes profissionais, é bastante competitivo, implica em viagens muitas vezes prolongadas, às vezes para o exterior (no caso de empresas multinacionais), transferências para outras cidades, enfim situações nem sempre de fácil solução para qualquer mãe-profissional.

Dentro do próprio campo de trabalho das engenharias há uma segregação de gênero, uma divisão sexual de trabalho que é hierarquizada, em que as engenheiras são selecionadas para atividades que envolvem relacionamento interpessoal ou trabalhos dentro de escritórios, enquanto os engenheiros são encaminhados para canteiro de obras ou trabalhos de programação, considerados trabalhos mais técnicos, que, por sinal, são melhor remunerados.

As questões de gênero nem sempre são levadas em consideração, seja no ambiente acadêmico, seja no ambiente de trabalho. A presença feminina é uma realidade cada vez mais forte na esfera pública. As mulheres vêm sistematicamente ocupando espaços em todos os setores do mercado de trabalho. É impossível que este mercado permaneça imune a mudanças após a inserção de novos sujeitos sociais cujas necessidades são diferentes dos sujeitos masculinos. 

Muitas conquistas femininas já aconteceram em diversos setores da vida social. O movimento feminista vem alcançando cada vez mais a tão almejada eqüidade de direitos de gênero. No entanto, há ainda muito a se conquistar. Uma das profissões que mais necessita mudanças é, sem dúvida, a engenharia, onde a desigualdade entre engenheiros e engenheiras é uma injusta realidade. É uma situação que poderá ser superada na medida em que os próprios sujeitos que dela participam (homens e mulheres) puderem compreender que as diferenças de gênero são apenas diferenças que tradicionalmente têm sido traduzidas por desigualdades.
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� Este artigo foi escrito com base no material de pesquisas realizadas por SOBREIRA, Josimeire de Lima que escreveu sua dissertação de mestrado em Tecnologia do PPGTE, intitulada  "Estudantes de Engenharia na UTFPR: uma abordagem de gênero", defendida em 2006 e a de FARIAS, Benedito Guilherme Falcão, cuja dissertação, sob o título "Gênero no Mercado de Trabalho: mulheres engenheiras" encontra-se em fase de conclusão. 


Ver também CARVALHO, M.G.; FEITOSA,S. e SILVA, V.C., 2006 que fazem um estudo sobre gênero e tecnologia entre estudantes dos cursos de tecnólogos do CEFET-PR, hoje UTFPR.


�  Ver Fernández, M.L.; Fernández, M.V.C., Mangana, A.M.N. e Castro, Y.R., 2007.


� Esta questão aparece também em CABRAL, 2006, quando ela cita o caso de professoras dos cursos de Engenharia da UFSC que eram casadas com engenheiros. Algumas delas passaram a ser mais respeitadas pelos colegas, ainda na época de estudantes, depois que iniciaram namoro com colegas de curso.
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